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Prevalência DO HPV na placenta e no colostro de parturientes e incidência no cordão umbilical de neonatos atendidos EM UM Hospital Universitário NO SUL DO BRASIL
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Resumo 
A infecção pelo Papilomavírus Humano (HPV) é a DST viral mais comum no mundo e as taxas de transmissão vertical (TV) divergem na literatura. A TV pode causar papilomatose respiratória recorrente em crianças e adolescentes, com consequências que levam a inúmeros tratamentos cirúrgicos. Assim, o objetivo foi determinar a prevalência do HPV na placenta, no colostro e incidência no sangue do cordão umbilical de pacientes atendidos no Centro Obstétrico do HU-FURG, de 09/2011 a 06/2012. Todas parturientes responderam um questionário auto-aplicável. Foram coletados 150 biópsas do lado materno da placenta, 150 do lado fetal, 138 amostras do sangue do cordão e 118 do colostro. A detecção do HPV foi realizada por Reação em cadeia da Polimerase (PCR) e a genotipagem por sequenciamento. O HPV foi detectado em 4% (6/150) do lado materno das placentas, 3,33% (5/150) do lado fetal; 2,17% (3/138) do sangue do cordão e 0,84% (1/118) do colostro. A taxa de TV foi de 50%. O genótipo de baixo risco oncogênico encontrado foi o HPV-6 (60% - 3/5) e de alto risco os HPV-16 e HPV-18 (20% -1/5, cada). Uma amostra ainda não foi sequenciada. Entre os fatores de risco para o HPV na placenta, foi significativo: status sorológico para o HIV (p=0,000), cor da pele (p=0,02) e o capurro (p=0,02). As HIV+ tiveram 14 vezes mais chance de ter o HPV na placenta (Razão de Prevalência (RP) = 14,8; Intervalo de Confiança 95% (IC) = 2,89-75,68). As pacientes com HPV na placenta tiveram 3 vezes mais chance de ter o parto antes das 37 semanas (RP = 3,33; IC = 1,49-7,42). Assim, a TV do HPV pode ocorrer intraútero. Mais estudos são importantes não só para esclarecer a frequência da TV, mas também para determinar o momento da infecção a fim de que medidas profiláticas possam ser direcionadas no período adequado.
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